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Resumo: Objetivos: Avaliar a prevalência do aleitamento materno exclusivo (AME) e o perfil alimentar de 
crianças com introdução precoce de alimentação complementar. Metodologia: Aplicação de 
questionário extraído do Manual da Criança do Ministério da Saúde (MS) modificado de acordo 
com a realidade da população estudada. Resultados: A amostra continha 232 crianças com idade 
menor que sete meses (média de quatro meses), destas, 208 (90%) receberam leite do peito, e 24 
(10%) não, sendo que 10 (4%) nunca haviam mamado. Quanto ao AME, 110 (47%) não estavam 
em AME, e destas, 34 (31%) estiveram por menos de um mês ou nunca, seis (5%) até um mês, 
13 (12%) até dois meses, 15 (14%) até três meses, 21 (19%) até quatro meses, 14 (13%) até 
cinco meses e, sete (6%) até seis meses. Em relação à alimentação complementar dessas 110 
crianças, 30 (27%) comeram verdura, 35 (32%) comeram fruta, 15 (14%) comeram carne e 22 
(20%) comeram feijão. Quanto ao consumo de leite animal, 49 (44%) não consumiram, 24 (22%) 
consumiram até duas preparações, 37 (34%) consumiram mais que duas preparações, e 39 (35%) 
tomaram mingau. Conclusões: O índice de AME apresenta-se muito abaixo daquele preconizado 
pelo MS, denotando-se sua prática errônea, acentuada pela introdução precoce de uma dieta 
alimentar escassa de nutrientes que possam supri-la. Diante do exposto faz-se necessário reforçar 
a divulgação da importância do AME através dos profissionais e estudantes da área da saúde.
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